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Brasil está entre as 10 maiores 
economias do mundo, mas ainda  
não conseguiu levar serviços de 
saneamento básico a todos os 

brasileiros 

milhões de brasileiros não  
têm acesso à água tratada 

SNIS 2016 



49% 
da população  

não  

possui coleta  
de esgoto 

SNIS 2016 



     No Brasil é como se 5.000     
   piscinas olímpicas de esgotos     

  fossem despejadas na  
natureza diariamente 

 

SNIS 2016 



mil internados  

por diarreia 
e doenças da falta de 

Saneamento 

 em 2015 
 

(IBGE) 
dos casos 

são crianças  
de 0 a 5 anos 



Escolas de Ensino Fundamental 
  (06 a 15 anos) 

das escolas 

possuem rede de 

esgoto 

Fonte: Censo 2017 

Ensino Médio - até 18 anos 

das escolas 

possuem rede de 

esgoto 



SANEAMENTO E DOENÇAS DO 
AEDES AEGYPTI 

O controle vetorial  

(do Aedes aegypti) somente 

poderá ser alcançado se as 

iniciativas do setor saúde  

forem acompanhadas por  

ações efetivas nas áreas de 

educação, moradia,  

saneamento básico,  

resíduos sólidos  

e urbanismo. 



das escolas 

possuem rede de 

esgoto 

MORTALIDADE INFANTIL 

a mais em 2016, 
comparado com 

2015 

das escolas 

possuem rede de 

esgoto 



Avanços Médios em Saneamento – 2011 a 2015 
Avanços médios do Brasil no Atendimento a saneamento – Comparação do país  

com as 100 maiores cidades – período 2011 a 2016 (SNIS) 

Ano 

População 

total com 

água tratada 

(%) 

População 

total com 

coleta de 

esgoto (%) 

Esgoto tratada 

x água 

consumida (%) 

Perdas de água 

na distribuição 

(%) 

Investimento 

(R$ bilhões 

médios de 2015) 

  Brasil 

100 

maiores 

cidades 

Brasil 

100 

maiores 

cidades 

Brasil 

100 

maiores 

cidades 

Brasil 

100 

maiores 

cidades 

Brasil 

100 

maiores 

cidades 

2011 82,4 93,52 48,1 69,05 37,5 46,65 38,8 39,78 10,91 5,83 

2012 82,7 93,45 48,3 69,39 38,7 48,8 36,9 37,82 12,07 6,09 

2013 82,5 92,91 48,6 69,14 39 48,03 37 39,08 12,16 5,85 

2014 83 93,27 49,8 70,37 40,8 50,26 36,7 38,34 13,29 6,48 

2015 83,3 93,84 50,26 71,05 42,67 51,72 36,7 37,77 12,18 6,53 

2016 83,3 93,3 51,92 72,1 44,92 54,3 38,05 39,1 11,5  6,6 

DOS 
INVESTIMENTOS 

ESTÃO EM 100 
CIDADES 

 



Situação do atendimento a água e esgotos nos Estados (Ano 2016) 



ELEIÇÕES 2018 

Principais candidatos à Presidência citam saneamento básico ao Correio Braziliense 

Álvaro Dias 

(Podemos) 

“O acesso universal a saneamento necessita de investimento de R$ 270 bilhões. Considerando o valor destinado 

ao saneamento no Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), entre 2007 e 2010 (R$ 40 

bilhões), seriam necessários sete PACs. Embora o investimento seja alto, a sua necessidade obriga que 

cheguemos perto da meta, mesmo de forma gradual. Também é preciso atuar na drenagem e no manejo das águas 

pluviais, que contribuem para a ocorrência de enchentes, deslizamentos, alagamentos e assoreamento dos corpos 

hídricos.” 

“Recebi Fortaleza com apenas 13% de rede de saneamento e entreguei com 67% dos domicílios saneados. No 

caso do Brasil, o recurso para saneamento básico não precisa ser a fundo perdido. Ainda antes 

de uma reforma fiscal e do redesenho do pacto federativo, vamos fazer um aperfeiçoamento na 

legislação de garantias e de franquias de empréstimos com retenção ou procuração de garantia 

com fundo de participação ou de parte de ICMS. Com isso, municípios e estados poderão ter acesso a 

mais de R$ 300 bilhões.” Ciro Gomes 

(PDT) 

“Nosso programa tem como ponto de partida a necessidade de melhorar a gestão dos recursos. Com isso, será 

possível expandir a cobertura de saneamento nas periferias urbanas. É preciso aumentar a participação privada 

para fazer mais e melhor. Em outra frente, para melhorar a eficácia, o escasso dinheiro público 

deve ser utilizado exclusivamente para o pagamento de resultados comprovadamente 

alcançados e não para realização de obras que frequentemente não funcionam 

adequadamente.” 

 
 

Geraldo Alckmin 

(PSDB) 



ELEIÇÕES 2018 

“Defendemos a alteração do atual modelo centralizado e empresarial. Vamos direcionar os recursos 

federais não onerosos para o tratamento dos esgotos, exigindo como contrapartida a 

universalização do abastecimento de água e da coleta de esgotos. Vamos estabelecer um plano de 

aplicação desses recursos de forma descentralizada, visando o interesse exclusivamente social. Será também 

estabelecida uma estratégia de transição de lixões para cadeias locais/regionais que sustentem a valorização de 

resíduos.” 

“A questão é a incapacidade das empresas estaduais de águas e esgoto de atenderem à demanda, seja por sua baixa 

produtividade, seja por interferência política. O governo acabou de enviar ao Congresso a MP 844, que 

amplia o escopo de atuação da Agência Nacional de Águas (ANA), estendendo a competência para 

regular saneamento. Com isto, as empresas estatais estaduais, que têm se mostrado incapazes de resolver o deficit 

de saneamento básico nos estados, poderão ser substituídas por empresas privadas.” 

Guilherme Boulos  

(PSol) 

Henrique Meirelles  

(MDB) 

“Serão retomadas ações de governos petistas com o fim de reduzir a vulnerabilidade às secas. Isso ocorrerá por 

meio da retomada ou início de obras de adutoras, canais e barragens, priorizando o consumo humano e dos 

animais. Será desenvolvida a política de reúso e de busca de fontes não-convencionais, como a 

dessalinização de água do mar. Será adotado modelo que considere agricultores familiares e a produção em 

larga escala e que priorize tecnologias que garantam a racionalização dos recursos hídricos.” 
Lula 

(PT) 



“Precisamos criar políticas públicas para universalizar o saneamento básico. Vamos aprimorar o marco legal existente e 

investir na ampliação desse serviço. Os municípios precisam de capacidade institucional para elaborar 

planos de saneamento básico, para que a União consiga fazer a transferência dos recursos. Mas o 

mais importante é criar uma cultura de cuidado com a água. Precisamos tornar o tratamento de esgoto mais eficiente e 

mais barato, a partir do aprimoramento legal e da inovação.” 

ELEIÇÕES 2018 

Marina Silva 

(Rede) 

“É preciso ampliar a participação da iniciativa privada no saneamento básico. Hoje, apenas 6% dos municípios 

brasileiros têm parcerias com empresas privadas, com resultados muito mais eficientes. É preciso melhorar a 

gestão do setor, capacitando os municípios menores na formação de consórcios intermunicipais. Para atrair a 

gestão privada, é preciso simplificar a legislação e aperfeiçoar a regulação. Cidades com 

redes de esgoto eficiente têm melhores indicadores de saúde.” 

João Amoêdo  

(Novo) 



MEDIDA PROVISÓRIA Nº 844 

ANA como formuladora de Normas de Referência para 

harmonizar a forma de regular das mais de 50 agências reguladoras 

existentes hoje no país 

Soluções de saneamento para todo o território a minuta 

obriga ao município pensar em soluções para o saneamento básico 

em toda a cidade, e não somente nas áreas urbanas 

Atuação regional: a possibilidade de prestação de serviços e 

formulação de planos de saneamento regionais, seja por 

consórcios, comitês de bacias hidrográficas ou similar 

Cobrança da tarifa pela disponibilidade das redes: 
destaca-se também na MP a possibilidade da cobrança da tarifa 

pela disponibilidade das redes de esgoto 

Auditorias no SNIS / SINISA 

Criação do CISB – Comitê Intermunicipal de Saneamento 

Básico 

Artigo 10A – Redação - "Art. 10-A.  - A interpretação que as 

entidades ligadas às empresas públicas estão passando é que esse 

item significará a privatização do saneamento no país 



OBRAS DE SANEAMENTO 
FINANCIADOS PELO FGTS 

 

Fonte: Controladoria-Geral da União 

Financiados para 
obras de água e 

esgoto 
 

Obras 
iniciadas em 

2007 
 

Estão 
paradas ou 
atrasadas 

 

Projetos mal feitos, com 
problemas nos contratos, 
nas licenças ambientais 









- 2015 a 2035 





Discrepância nos investimentos – 2014 a 2016 

10 

Estados 

juntos 

R$ 1,160 

bi em 3 

anos 

5 Estados 

R$ 24 bi 



Dr. Artur Timerman 
H. Albert Einstein 

Dr. Anthony Wong 
H. Clínicas SP 

Dr. Carlos Graeff 
PUC - RS 

Adalberto Piotto 
jornalista 

Profª. Sueli Dallari 
Direito Sanitário - 

USP 

Dr.  Edson Liberal 
Soc. Pediatria RJ 

 Embaixadores Trata Brasil – celebridades em suas áreas de atuação 

Dr. Sávio Bittencourt 
 

Constança Barbosa 
Pesquisadora da 

Fiocruz-PE 

Profª. Maria Cecília 
Fac. Saúde Pública 

USP 



Dr. Kleber  Luz 
UFRN 

Dr. Murilo Bustamante 
Promotor RJ 

Dr. Milton Hênio 
Pediatra AL 

 Embaixadores Trata Brasil – celebridades em suas áreas de atuação 

Eng. Raul Pinho Prof. Carlos André 
(UFRGS) 

Dra. Luiza Eluf 
Procuradora SP 

Prof° Leandro Giatti 
Fiocruz / AM  

Consuelo Yoshida 
Desembargadora 

Federal  



 Embaixadores Trata Brasil – celebridades em suas áreas de atuação 

Vilfredo Schurmann 
Capitão/Velejador 

Mauricio de Sousa 

Lars Grael 
Atleta 

Daiane dos Santos 
atleta 

Flávio Canto 
Jornalista/Atleta 

Isabel Swan 



Obrigado! 

Rubens Filho 
Coord. Comunicação – Instituto Trata Brasil 

rubens.filho@tratabrasil.org.br 

www.tratabrasil.org.br 


